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--l ' ,o Conselho de Defesa do '- ..,~
Patrimônio Artístico e Cultural da decisão do Externato São

\, d~ Campinas (Condepacc) vai João em demolir uma parte do
comunicar com mais rapidez prédio. sem consulta à entidade
suas decisões aos proprietários preservacionista, um dia após o
d'e imóveis. Hoje, quando é Condepacc ter aberto processo
a~erto um pro~ess? de to~b:a- de tombamento para aquele
Il)ento o propnetário do predIo ., 1-~ h .. d d . Imove .
~ toma con eCImento a eCI- .'são dos conselheiros 15 dias de- Isso tudo, dIsse, leva a ne-
ppis. O presidente do Conde- cessidade de desenvolver na ci-
pJlcc, Ezequiel Theodoro da Sil- dade um sentimento preserva-
va, informou ontem, após a reu- cionista. "Acreditamos que te-
njão extraordinária convocada mos de começar a trabalhar com
p,ara discutir a demolição de as escolas, mostrando às crian-
parte do.Extern~to São João, ças a importância da manuten-
qpe a entidade VaI buscar meca- ça-o d m ,. lt 1 d. . - a emona cu ura a
msmos para tornar a mformaçao ." .
mais rápida. "Queremos evitar CIdade, comentou: O presIde~-
qpe os proprietários destruam o te ~o Condepacc dIss_e qu: a dl-
patrimônio alegando desconhe- reçao do Externato Sao Joao po-
ctmento de abertura de processo de até estar falando a verdade
~:tombamento", observou. quando diz que desconhecia a
:.' Na reunião. de ontem, .0 existência de um processo de

dondep~cc defimu que as medi- tombamento para o prédio. Mas
~s.legaIs para apurar r~sp_onsa- o ex-presidente da entidade Cé-~tltdades pela demoltçao de .' '.
~e do externato já foram to- ,li~ Thrino ob~rva- qu~ ~e a dire-
~adas pelo membro do conse- çao desconhecIa ~ decIsao ~
l~ó, o arquiteto Antonio da Cos- mana passada, tinha pleno co-
tà Santos, que na segunda-feira nhecimento da necessidade de
cilttou com pedido de abertura autorização prévia do Conde-
4e:inquéritos civil e policial. pacc para fazer qualquer obra no
".Achamos desnecessário que o local. "Em 1991, quando houve
qon?epacc tomasse as mes~~ o tombamento do complexo fer-
lt1e.~ldas e corro~?ra~os a ml- roviário da Fepasa, enviei cor-
o!ahva de Santos, disse o pre- respondência a todos os proprie-
sJdente do conselho. tários d . , ..: A reunião foi tensa, comen- . . e imovelS na área envol-
Ou Ezequiel da Silva. Segundo tó~la mformando que qualquer
)bservou os conselheiros senti- COisa que fossem fazer nos imó-,. .
~m-se desprestigiados diante V~iS tena de ter autorização pré-

Via do Condepacc. O Externato
São João recebeu esse comu-
picado", disse. _.~-
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